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EXPLORAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO PELO ESTADO 
PELAS COMPANHIAS 

exploração dos caminhos de ferro por conta do 
estado, não constitue, é certo, uma das funcções 
que lhe são inherentes, taes como a sancção das 

leis, a administração da justiça. a organisão da forca 
armada de mar e terra etc., mas pode em determinadas 
circumstancias ser uma das suas funcções indeclinaveis. 

Nos pequenos estados, principalmente, em que a de- 
masiada importancia das influencias particulares pode 
mesmo causar certos estorvos à acção governativa, a 
existencia de companhias demasiadamente poderosas na 
exploração de qualquer industria, pode muitas vezes 
ser um perigo, que redunde em manifesto prejuizo pu- blico, contra o qual o governo não tenha efficazes meios de resistencia. Em Portugal bastará citar a historia dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, que hoje se pretende entregar 
de novo á exploração particular, para apresentar um exemplo bem frisante dos estorvos que á marcha go- vernativa pode offerecer a influencia das companhias po- derosas. = 

* Foi precisa à força de um governo dictatorial para 
pôr de vez termo aos embaraços que estas linhas trou- xeram aos governos d'essa epoca. Sem desejar por forma alguma melindrar, suscepti- bilidades, não podemos deixar de fazer menção especial aqui da Companhia Real dus Caminhos de Ferro Por- 

derá exercer uma importante influencia nas resoluções governativas; já pelos avultados capitaes de que disporá, já pelas suas multiplices relações com os poderes pu- blicos, já pela acção que na industria dos transportes poderá exercer uma tão vasta rede de viação accelara- 
da. Admittir que um governo possa fazer um mau uso 
dos recursos nacionaes, reduzindo inconsideradamente-as taxas dos transportes nos seus caminhos de ferro, equi- vale a passar-lhe desde logo um attestado de pessimo 
administrador e consequentemente incapaz de gerir os 
destinos de uma nação. E' certo que a exploração dos caminhos de ferro é de natureza essencialmente industrial e por isso mesmo não pode subsistir sem ser lucrativa, e não vemos por isso qual a razão sufficiente porque o governo deva abandonar esses lucros, que pode traduzir em proveito publico; quando, incontestavelmente, uma empresa pri- 
vativa as fará redundar unica e exclusivamente em pro- veito proprio dos seus associados. E ainda sob este ponto de vista não nos parece desarrazoado admittir ue a probidade dos governos em transformar os bene- eos dos productos liquidos da sua industria em pro- veito publico offerece menos garantias do que a probi- dade da administração. financeira das companhias. Não desejava referir-me frequentes vezes á Adminis- 
tração dos caminhos de ferro portuguezes, a historia porém d'esses caminhos de ferro fornece-me elementos que não devo. despresar. São ainda bem recentes os magnificos relatorios ela- borados pelo actual ministro da fazenda, acêrca d'essa 
administração relativos aos contractos da exploração: e serviços combinados com a linha de Caceres a Madrid 
e dos quaes pode bem ver-se, se o conselho de admi- 
nistração deu aos seus saldos á mais correcta applica- 
ção que devera dar-lhes em proveito unico e exclusivo dos seus accionistas. 

O monopolio da exploração dos caminhos de ferro pelas companhias é essencialmente perigoso, principal- mente nos, pequenos paiízes como Portugal, em que as condições financeiras não são po sem duvida desafron- tadas. Haja vista aos desiquilibrios entre as receitas e despezas; dando a existencia permanente da divida fluc- tuante e d'ahi a dependencia permanente dos governos e conseguintemente os emprestimos forçados mais ou menos vantajosos. : 
ARYÍOUANV O:
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E' ainda perigosissimo o monopolio das companhias poderosas nos pequenos Estados como Portugal por is- so que, a experiencia já bastante longa bem o patenteia, a acção de fiscalisação por parte do governo é na ge- neralidade nullá e de nenhum effeito, mesmo até por def- ficiencia das leis ou regulamentos em vigor sobre o. as- sumpto. Do contrario a fiscalisação do governo sobre as linhas 'que explora por sua conta é muito mais activa, prompta e efficaz; por isso mesmo que o ministro respectivo tem lena cabal e por assim dizer absoluta auctoridade so- re os empregados de todas as cathegorias, que pode 

multar, suspender, demittir, emfim castigar como me- g lhor lhe aprouver; ao passo que sobre as companhias se exerce a acção menos eflicaz e repetimos defficiente. Trazer para termo de comparação os bancos, compa-; nhias de seguros etc., revela apenas a intenção de pro- curar PECtÓNios para advogar uma causa que se preten- de defender e nada muis. Ao passo que as alludidas industrias são absoluta- mente facultativas para os associados e bastam para bem garantil-as os tribunaes e as leis referentes, o via- jar em caminhos de ferro ou transportar as mercadorias representam não só uma conveniencia publica, mas muito mais uma necessidade indeclinavel para todos, e por isso mesmo se justifica a necessidade da interferen- cia governativa como zeladora das garantias individuaes. As reducções das tarifas nas administrações por con- 

resultado do capricho ou vontade dos administrado- res. AB. Quanto ás influencias politicas, ou exigencias locaes, 
ahi estão os caminhos de ferro ainda hoje explorados pelo Estado que attestam à evidencia o nenhum valôr 
d'esta asserção. Nas linhas do Minho e Douro em exploração desde 
1875, o pessoal hoje existente, é, salvo raras excepções o mesmo, em relação aos individuos, e as alterações 
occorridas são devidas a outras variadas caúsas, ex- tranhas á politica ou influencias locaes. Quanto à administração das linhas ferreas em Portu- al na posse do Estado, não percebi ainda até hoje à influencia d'essas perigozas causas acima designadas. Não está provado que a industria particular, pelo me- 
nos em Portugal, construa.mais barato que o Estado. Compare-se a. mais difficil linha portugueza a do 
Douro, com a rede total das linhas do Norte e Leste, 
aonde os tratos de terreno de facilima construcção são em larga escala, e veremos alfim, qual das duas é mais cara. 

As formalidades que se exigem nas administrações por conta do Estado, taes como concursos, adjudica- ções em hasta publica ete.. longe de serem nocivas são - de tal resultado que às companhias conscenciosamente zeladoras dos interesses dos seus associados as obser- vam por via de regra. Não está provado que éem Portugal quer o material 
fixo, quer o circulante das companhias seja melhor que ta do Estado, não só são possiveis mas mais do que 1s- so são um facto e podem ampliar-se mais do que nas explorações por conta das companhias; por isso que os overnos: podem perder apparentemente na exploração dos seus caminhos de ferro, mas ganhar real é positi- vamente no augmento da riqueza publica e conseguin- temente no augmento da materia collectavel. Citaremos como exemplo os benefícios que a devas- tada provincia do Douro tem auferido dos transportes gratuitos dos adubos e insecticidas, concessão que nin- guem se lembrou ainda de contestar, e que as compa- 

' 

| | 

o das linhas do Estado, antes poderia provar-se que os | melhoramentos introduzidos em uma e outrá especie de material foram instigados pelo exemplo das linhas do Estado. Se a memoria me não é infiel, quando os carris d'aço. foram introduzidos na construcção das linhas do Minho e Douro além de Nine e Cahide, ainda não existiam em nenhuma outra linha das companhias. Os vidros nas carruagens de 3.º classe em substitui- ção das improprias e ridiculas cortinas, se bem me. lêembro foram pela primeira vez usadas nas linhas do nhias, não fasem, não podem, nem devem faser, por is- so! que lhes cumpre auferir o maior numero possivel de lucros immediatos para os seus accionistas, 
Se as tarifas das linhas em Portugal, administradas pelo Estado são mais elevadas do que as linhas das companhias, é facto que se não discute, por isso que da comparação d'ellas podem deduzir-se resultados inteira- menté oppostos. Uma crise accidental que compelisse o governo a uma elevação de tarifas, deixaria por ventura a companhia a coberto d'essa necessidade? Temos a firme convicção de que bem primeiro do que o Estado seriam as companhias affectadas pelas causas determinantes d'essa crise, e seriam ellas as pri- meiras a reclamar do governo a auctorisação para ele- var as suas tarifas, para salvaguardarem os seus inte- resses aliás legitimos; pois é manifesto que se o gover- no não deve por via de regra perder na exploração das suas. linhas, as companhias teem a absoluta necessida- de de ganhar para poderem subsistir. A elevação das tarifas tanto pode ser abusiva nas ad- ministrações do Estado, como nas das companhias; os correctivos são sempre os.mesmos. Os caminhos de ferro, seja qual fôr a entidade que os administre são sempre passivos da competencia com os outros systerhas de transporte e é sempre da con- correncia dos diversos systemas que resulta em geral a fixação das tarifas. As tarifas regem-se pois sempre pe- 

las leis geraes economicas que em todas as industrias 
fasem os preços funcção das relações entre a procura 
e a oflerta. Não são nem podem ser nunca um mero 

Minho e Douro. 1 E certo que no momento actual as carruagens de lu- xo da companhia real avantajam:se ás das classes or- | dinarias das linhas do Estado; não vem longe porém a epoca em que serão adquiridas. 1 A recente adopção dos freios automaticos não se fará esperar muito nas linhas do Estado. Fá 
| O commercio nas suas relações com as administra- ções do Estado acha-se consideravelmente mais garan- tido e seguro do que quando trata com as companhias. Se os funccionarios dos caminhos de ferro do Estado [São menos accessiveis e zelosos pelo'exacto cumprimen- to dos seus deveres, não serei eu eta aflirme; appello neste ponto para a opinião publica, que julgará em 
consciencia e ultima instancia esta asserção. Dizer que as formalidades da administração do Esta- do matam o trafego é, querer á forciori propugnar pela | causa das companhias. ) |" Nem os passageiros nem os expedidores deixaram nunca de encontrar a máis decidida garântia dós seus Hlegitimos direitos da parte do Estado, que bem ao con- trario do uso das companhias não chicana com'os apre- 

sentantes das justas e legitimas reclamações, julgando- as em ultima instancia, pelos. mesmos tribunaes, visto que os regulamentos de policia e exploração são, abso- 
Hutamente os mesmos. | 

Desde que as linhas do Minho e Douro seacham em 
exploração, 1875, ainda nem uma só reclamação foi le- "vada aos tribunaes., Entretanto pode ser que não haja acontecido o mesmo com as companhias particulares. 

í 

| 
| 
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Como exemplo apontarei às importantes indemnisa- ções no valor approximado de 25 contos de réis, pagos sem contestação alguma, aos donos das remessãás exis- tentes no caes da Regoa no dia em que alli se deu o sinistro de um incendio. E comtudo não se provou á evidencia que o caso não fosse fortuito e de forca maior. 
Ousarei perguntar se n'este caso qualquer companhia exploradora não offereceria pelo menos até ao ultimo recurso difficuldades na resolução d'este assumpto? No sinistro occorrido em 11 de outubro de 1878 o governo pagou a alguns reclamantes objectos de valores contidos é certo nas suas bagagens, mas não declara- dos na expedição. ; Não abonarão por si estes factos a garantia segura que o publico tem nas administrações por conta do Es- 

tado ? E não se argumente que estes exemplos de uma ad- ministração especial não constituem regra geral, visto que o Estado tem sobre todas as suas administrações similares os mesmos meios de actão, podendo portanto conseguir os mesmos resultados em todas ellas. Aflirmar que as formalidades .dos contractos das ad- ministrações do Estado se tornam illusorias quando a sua execução depende de resolução superior, é apenas desconhecer o mechanismo das relações ofliciaes. Nas administrações dos caminhos de ferro por conta do Estado, nenhum contracto é realisado sem que pri- meiro seja sujeito á sancção do respectivo ministro, e 
como todos elles são elaborados precedendo as forma- lidades legaes, que plenamente garantem os direitos dos contratantes, é claro que nenhum contracto legalmente preparado deixa de ser approvado. — je fo) principio do concurso publico, hoje por lei imposto para todos os fornecimentos, dá plenas e reciprocas ga- rantias ao Estado e aos particulares. Se alguem conhece um exemplo dos governos em Portugal terem faltado á fé dos seus contractos em qual- quer ramo de administração, que o apresente e então curvar-me-hei á evidencia dos factos. Em quanto tál exemplo me não fôr apresentado con- tinuarei a aflfirmar, que em Portugal os particulares teem plena garantia sempre nos seus contractos com o Es- tado. Em toda esta exposição refiro-me propositadamente 
ao Estado em Portugal, porque entendo que são mais convincentes e adequados os exemplos do que nos vai por casa, e bem manifestamente diversa a intensão, do que aquella que nutria quem para condemnar as admi- nistrações dos caminhos de ferro por conta do Estado, veio dar á publicidade as.opiniões sustentadas na Repu- blica Argentina, deixando de referir-se aos paizes da Europa bem mais similares d'aquelle em que habita- mos. Protesto energicamente e com toda a conviceão con- tra a asserção de que o pessoal empregado pelos go- vernos não póde ser nem tão laborioso como o das in- industrias particulares, nem tão competente. Dizer que muitas razões justificam esta opinião sem designal-as, não é SESIOGAREL é emittir uma opinião e não a fundamentar. E por ultimo se todas forem da força da unica apresentada, o seu valor real é verda- deiro, é illusorio. Os principios gerães que hoje regulam a promoção . dos empregados das linhas do Estado em Portugal são a antiguidade combinada com o merito. E se estes prin- 
cipios nem sempre são rigorosamente observados, te- nho a firme convicção que em mais larga escala assim 
acontece nas companhias. Quanto à capacidade ou incapacidade dos emprega- 

dos só apresentarei o exemplo convincente, que mui- tos dos empregados bastante gradúados das linhas da 
Beira, de Salamanca, da Povoa, de Guimarães, sahiram dos quadros de uma Aministração, que pertence ao Estado, e se tal facto não acontece com a Companhia Real, depende isso de que a existencia d'esta compa- nhia é muito anterior á das outras linhas do paiz mais recentemente entradas em exploração. 

E' possivel que na Republica Argentina e mesmo em paizes mais nossos visinhos seja exacta a aflirmação de que as administrações das companhias são mais economicas do que as do Estado. E neste assumpto não queiram argumentar com per- 
centagens, falso padrão de afferimento desde que incide sobre bases essencialmente variaveis. Próvem que o custo do trem-kilometro é mais barato e mais bem 
aproveitado nas companhias e só assim me darei por convicto. E de resto admittindo mesmo que a administração do Estado é real ou apparentemente mais cara, pode ainda assim ser mais economica para o paiz pelos 
lucros indirectos que d'ahi provenham ao publico em 
geral. Nenhuma razão ha de resto para que as, administra- ções do Estado sejam mais caras a não ser à que re- sultar da inepeia, dos administradores. Bem pelo contrario as administrações das compa- nhias são em geral mais luxuosas do que as do Estado, já pelos elevados ordenados do pessoal superior, já pelo quasi infinito numero de administradores, já porque finalmente além do seu pessoal proprio, tem ainda o governo que ter um numeroso pessoal de fiscalisação, que dispensa nas suas administrações. Não ha neces- sidade de fiscaes aonde os proprios empregados são os executores responsaveis pelo serviço. 

Ha por certo uma classe de servidores a que as 
companhias pagam bem peor do que o Estado: são os trabalhadores que emprega na policia da linha e talvez nas 
estacões, reduzidos em número e em vencimentos, es- te exemplo porém não é demasiadamente abonatorio nem da equidade das companhias nem do regular cum- primento dos seus deveres. Se o pessoal .é escasso e mal retribuido a execucão do serviço não pode ter a perfeicão desejada e que o publico tem o direito de exigir. porque paga por egual o serviço que lhe prestam as administrações qualquer que seja a sua origem. A estrategia em Portugal ainda não teve, felizmente ensejo para louvar ou queixar-se do serviço dos cami- nhos de ferro por isso somos incompetentes para fa- zer a apreciação sob este ponto de vista. Finalmente com respeito ao ultimo periodo do artigo 
a que vimos respondendo, dada fica a resposta nas Já longas considerações que temos apresentado, e que nos 
levam a conhecer que em Pórtugal apenas as linhas de secundaria importancia ou de interesse puramente local deveriam ser entregues á exploração industrial. 

Quanto. á construcção achamos ainda preferivel a 
administração por conta propria e immediata do Es- 
tado, que pode assim economisar para a nação os gran- des lucros de que frequentes exemplos ' se otferecem em Portugal auferidos pelos grandes empreiteiros, ao passo que dos administradores por conta do Estado, não pode com verdade citar o exemplo de que. qualquer delles ' tenha enriquecido. Nada provará o que tenho dito; a opinião publica jul- |gará em ultima instancia. 

Porto, 12 de maio de 1888, 
A. CG. Justino Teixeira
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O CONGRESSO AGRICOLA 
AS TARIFAS DOS CAMINHOS DE FERRO 

Muito de proposito deixámos de continuar, em o. 
nosso numero anterior, esta serie de artigos, por saber- mos que alguma coisa se ja fazer no systhema tarifario 
da nossa linha do Sueste, no sentido de attender | exigencias da 4.º secção do congresso, cujas primeiras 
conclusões já analysámos. | 

Niaquelle primeiro artigo deixámos já bem patente a 
nossa opinião, fundada na discussão e observação d'es- 
tes assumptos, que tanto prendem com os interesses 
do paiz, especialmente quando se trata de linhas explo- 
radas pelo estado, como succede com a rede do Alem- | 
tejo e Algarve. | 

E não podemos temer que possamos ser accusados de partidários de tarifas caras, que difficultem os trans- 
portes e exterilisem as forcas que pretendem concor- 
rer para o bem geral. Em repetidos artigos de ha longos annos, em todos 
os jornaés onde a nossa penna deixa inscriptas as nos- 
ferro, temos bem affirmado o nosso enthusiasmo, pelas 
reduccões de preço de arrastre de pessoas e coisas, 
louvando as grandes reducções de tarifas que as linhas 
portuguezas tem realisado, especialmente as da compa- 
nhia Real, desde que, uma nova orientação da sua 
administração superior, mais consentanea com os inte- 
resses do paiz, collocou a direccão em mãos de portu- 
guezes, como portugueza que à companhia é, e sem- 
pre devêra ser. Mas quando as reducções de preço não são justifica- 
das por uma necesssidade publica, quando ao abaixa- 
mento do factor typo, não corresponde immediatamente 
a elevação do factor quantidade, poderão representar 
uma grande vántagem para os que d'ellas se aprovei- 
tam, mas não redundarão no bem geral, e por vezes se 
tornarão nocivas mesmo, porque, não podendo effe- 
ctuar-se d'uma fórma geral em todos os generos, e em 
todos os sentidos, impedem que essas vantagens pos- 
sam incidir sobre outros artigos que d'ellas mais neces- 
sitavam. E não só isso, como, representando um sacrifício es- 
cusado, prejudicarão o serviço, com manifesto gravame 
para todos. E facil aos profanos, aos que não labutam diaria- 
mente na apreciação rigorosá do quantum que o trans- 
porte deve pagar ao transportadôr, affiamçar ex-cathe- 
dra que os preços de arrastre podem e devem soffrer 
grande reducção. | 

Assim o proclamou o congresso agricola, como assim 
o estabeleceu como base a commissão de uificação de 
tarifas que, em França, tentou estabelecer o systhema 
mathematico, em contraposicão ao systhema commer- 
cial que foi, é e tem de ser, o que determinará as ba- ses de percepção de preços .de transporte por vias fer- 
reas, emquanto se não conseguir que as grandes pon- 
tes em que se galgam os rios, custem tão caras como os TA aterros para o mais simples nivelamento, os longos tunneis se perfurem pelo mesmo preço por- que se construe uma pequena trincheira, e os gastos de 
tracção e outros, custem à mesma verba nas mais for- 
tes pendentes como nos mais longos patamares. 

O resultado das tarifas mathematicas nas linhas fran- 
cezas estão-se vendo. 

Para obedecer a essa formula, a mercadoria foi divi- 
dida em classes novas, recaindo fortes reducções em 

determinados generos, compensadas por elevação de 
preços em outros. E qual foi a consequencia ? O commercio e a industria que aproveitou com o be- 
neficio ficou satisfeito, e em logar de baratear os seus 
productos na proporção da economia de que elles go- 
savam, manteve, em geral, as mesmas cotações, não desenvolvendo, por isso, o seu movimento. 

Aquelles, porém, a quem o augmento tocou, recla- maram logo o restabelecimento dos antigos preços, 
obrigando as linhas ferreas a conceder-lh'os com sacri- 
fício. D'ahi, em grande parte, a notavel diminuição de pro- 
ductos que dia a dia mais se accentúa nas linhas da 
França: Devemos desde já notar que este segundo caso não 
se dá com as modificações que, ao que nos consta, se 
vão fazer nas tarifas do sueste, por mais que isso esti- 
vesse tambem nas exigencias do congresso! agricola, que 
tambem pede a suppressão das tarifas... que não lhe 
conveem. As reducções qne se projectam são nas tarifas n.º 1, 
De As Os Lla ADS IATE TO: Como exemplo trataremos da modificação que se 
pensa introdusir na tarifa n.º 1, applicavel ao trans- 
porte de gados por wagons completos. Projecta-se ado- 

| prar que, embora o numero de cabeças seja inferior a 
um wagon, se applique o preço por cabeça e kilometro 
correspondente, pela tarifa, ao wagon; e mais, que às 
despezas accessorias de carga e descarga, que são de 
15 réis para o gado suino e descem até 6 réis para O 
demais, se reduzam, cremos que a 5 réis e 2 1/a réis. 

Emquanto á primeira modificação é preciso notar à 
grande desvantagem que ella pode offerecer à explora- 
cão de uma via ferrea. Se, para a carga de 20 porcos, 
OU 4o carneiros, se emprega um wagon, para metade 
ou um quarto d'este numero não se poderá deixar de 
empregar um egual vehiculo, porque ninguem imagina- 
rá que 4 ou 5 porcos possam viajar promiscuamente 
com cestos de fructa, saccos de cereaes, gigos de louca 
ou tantas outras mercadorias. 

Ora se otypo por wagon, com o minimum de 20 ca- 
beças suinas, era de 57 a 44 réis, na referida tarifa, ou 
2,89 réis a 2,20 réis por cabeça segue-se que carregan- 
do-se apenas 5 descera a 14,29 a 11 rêis por kilometro. 

Calculando as despezas de tracção mesmo no mini- 
muma que ellas descem nas grandes linhas francezas, 
5,40 réis por tonelada, e reputando a carga média de 
um wagon em 5 toneladas teremos a despeza de 27 réis 
por wagon kilometro. , 

Mas o congresso agricola quer pagar apenas 11 réis, 
e portanto o estado perderá n'este caso, 16 réis em cada ki- 
lometro que as pequenas remessas percorrerem, o que 
é uma lisongeira esperança para o futuro d'aquellas li- 
nhas. A impossibilidade de alongar prodigiosamente este artigo impede-nos de annalysar egualmente as demais 
tarifas que apresentam reducções similhantes no trans- 
porte de cereaes, farinhas, adubos, machinas agricolas, 
palha, sal, azeites, vinhos, madeiras, etc., modificações entre às quaes encontramos todavia algumas, como as que sereferem aos adubos e alfaias agricolas, perfeita- 
mente justificadas. ' Vemos, porém que, n'estas modificações, se cedeu ou 
cederá a uma ordem de ideias que não achamos a mais 
correspondente aos interesses geraes do paiz, e mani- 
festamos o nosso parecer, franca e desassombradamen: 
te, como sempre, pró ou contra quem fôr. Agora especialmente que se trata de alienar aquella 
rede, toda a modificação de tarifas, por mais logica-



mente exigivel e energicamente exigida que ella seja, afigura-se-nos, extemporanea porque mais ou menos. representará mais um encargo, com que o estado offe- 
recerá a exploração, visto que se coarta:ao tomador à liberdade de estabelecer a seu modo o systema tarifa- rio. Pense o governo nisto antes de resolver. 

Será este facto, estamos convencidos, de grande im- portancia para a collocação em mãos de particulares de uma tão lárga extensão de vias ferreaes, e toda a diffi- culdade que na boa solução d'essa negociação se apre- 
sentar, irá recair nos cofres do estado e em prejuizo para as provincias que as linhas servem. Vem a proposito citar o proverbio que diz que «o que se. poupa nas farinhas, estraga-se nos farellos.» 
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Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da jun- 

ta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o projecto datado de 16 de fevereiro ultimo, apresentado pela com- panhia real dos caminhos de ferro portuguezes, de rebaixamento 
da estrada real n.º 55, da Guarda a Castello Branco, para o esta- 
belecimento da passagem de nivel ao kKilometro 3:640 do 3.º lanço, 
do Fundão à Covilhã, da 2.º secção do caminho de ferro da Beira Baixa. O que se communica ao respectivo director fiscal, para os ef- feitos devidos. Paco, em 18 de abril de 188S.—Eniygdio Julio Navarro. " Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira aixa, 

Pedindo a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, auctorisação para executar os trábalhos de movimentos de terra necessarios para o assentamento da segunda via da linha de leste entre as estações do Poco do Bispo e do Entroncamento na ex- 
tensão de 101,854 kilometros : ha por bem Sua Magestade El-Rei, 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 
2.º repartição 

CAMINHOS DE FERRO 
Pedindo a companhia real dos caminhos de ferro portugue- ZES, que Bra a construcção do ramal do caminho de ferro do Caes dos Soldados a Cascaes seja declarada a urgencia da expro- 

priação de doze parcellas de terreno, com os n.º” 48, 49; 55, 59, 60; 63, 65,67, 73, 74, 77 € 110, pertencentes às n.º 48 e 40/40 con- de das Alcuçovas, os n.ºº 55, 60, 63, 65, 674 73, 74 € U a D. Mária das Dôres de Almeida Pinto, a n.º 59. a Henriqueta ária da Con- ceição Barros e a n.º 110 a Domingos Dias Pereira, e situadas as n.º 48; 40, 55, 59, 6o, 63,65, 67, 73, 74 € 77 da freguezia de Nos- 
sa Senhora da Purificação, concelho de Oeiras, e à n.º 110 na fre- uezia de S. Domingos de Rana, concelho de Cascaes, todas no districto de Lisboa; e Considerando que esta expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: Hei por bem, contormando-me com os pareceres da junta con- sultiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 é 8 de junho de 1859, à expropriação das mencionadas parcellas, marcadas nas plantas parcellares, que baixam com o presente decreto assigna- das pelo ministro e secretario d'estado.dos negocios das obras pu- blicas, commercio e industria. : O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- dido e faça executar. Paço, em 12 de abril de 1888.=REl.—= Emygdio Julio Navarro. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o projecto, datado de 13 de março ultimo, apresentado pela com- panhia real dos caminhos de ferro portuguezes da parte de alve- naria de uma passagem inferior, com taboleiro metallico, ao kilo- metro 3,408 da secção entre Belemje Cascaes do ramal de caminho de ferro do Cães dos Soldados à Cascaes, devendo as camadas de béton, em que assentam às fundações, ser ligadas do lado. do mar por uma soleira geral, E : O que se communica ao director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta, para os effeitos devidos. Paço, em 14 de abril de 1888. = Emygdio, Julio Navarro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 
Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente a informação data- da de i2 do corrente mez, dá commissão de engenheiros nomea- da para examinar o ramal do caminho de ferro de Santa Apolo- nia a Bemlica: ha por bem ordenar que se nuctorise a companhia nenl dos caminhos de ferro portuguezes a abrir provisoriamente à circulação ublicá, sómente para mercadorias, 6 mesmo ramal, de- vendo à referida companhia sujeitar previamente à approvação do BOVENO Os respectivos horarios e Eolloris dentro do praso de oito 

dias, a contar da data d'esta portaria às cancellas nas differentes ' passagens de nivel onde ainda as não haja, sob pena da suspensão da exploração aucrorisada. O que se communica ao director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, norte e Beira Alta, para os devidos effeitos. Paço em 16 de abril de 1888,—Enmygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, norte e Beira Alta, , 

conformando se com o parecer da junta consultiva de obras pu- blicas e minas, e tendo em vista as disposições do contrato de 14 | de setembro de 1859, e addicional de 20 de dezembro de 1860, auctorisar a mencionada companhia a fazer executar entre os pon- tos indicados as terraplenagens necessarias para à segunda via, nos termos dos contratos citados, e devendo os projectos de alar: gamento dos taboleiros mertallicos, ser previamente submettidos 4 Japprovação do governo. Outrosim ordena o mesmo augusto senhor que sejam approva- dos os typos datados de 11 de fevereiro ultimo, de carris, barre- tas, parafusos e tirefonds propostos pela companhia referida, para a construcção da segunda via alludida, e bem assim o systema de assentamento de via nos termos propostos pela companhia, no of- ficio n.º 131-F, de 21 do referido mez de fevereiro. O que se communica ao director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira-Alta, pára os effeitos devidos. Paço, em 21 de abril de 1888.=Enygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira-Alta. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta consultiva: de obras publicas e minas: ha por bem approvar a planta cadastral do lanço dos caminhos de ferro do Minho e Dou- ro, comprehendido entre a estação do Pinheiro e a estação cen- tral das mesmas linhas ferreas nas proximidades da Praça de D. Pedro na cidade do Porto. Paço, em 23 de abril de 1888. =Emygdio Julio Navarro. Para o director da construcção dos caminhos de ferro do Mi- nho e Douro. 

E - 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o auto de exame e vistoria da commissão de engenheiros nomeada para examinar às duas primeiras secções do caminho de ferro de Torres Vedras à Figueira da Foz e a Alfarellos, comprehendidas entre “Torres Vedras e Leiria, a fim de se conhecer se as referidas secções es- tão no caso de ser entregues definitivamente à exploração; ha por bem, conformando-se.com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas, datado de 16 do corrente mez, approvar o mencionado áuto e mandar declarar abertas definitivamente 4 circulação as secções referidas, cuja exploração provisoria tinha sido permittida por portaria de 29 de setembro de 1887; deven- do, porém, dentro do praso de tres mezes, à contar da data desta | portaria, ser completados os trabalhos indicados nas cinco obser- vações constantes do auto de vistoria que se remette ao respec- tivo director fiscal para os devidos effeitos. Paço, aos 3o de abril de 1888.=Emygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação da construcção dos caminhos de ferro de Lisboa a Cintra e Torres Vedras e ramal da Marceana é de Torres Vedras á Figueira da Foz e a Alfarellos. 

Sua Magestade El-Rei ha por bem ordenar que, à contar de 1 do proximo mez de maio, os vencimentos dos ágentes fiscaes em servico na fiscalisação da construcção e exploração das difteren- tes linhas ferreas em construcção ou exploração por conta de com- panhias sejam regulados pelas taábellas abaixo designadas: 
FISCALISAÇÃO DA CONSTRUCÇÃO Agentefiscal de 1º classe: Ordênado), sean estivesse) 208000 CHABACAÇÃO, «5 duda EA Veda fo Ade s é 4:1800 Ajuda de Gusto scan. ERAS 7200. 3233600 

Agente fiscal de 2.º classe: Dire no a e (ETA NERO | ETERNA RAD ORE 16000 Escher (e Co Io SOARES (SS 335800 AJUda de CUSTO à iris manias. ADOO 278000
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Agente fiscal de 3.º classe: OFBSRIdOS ue Lita seres a ETA 15:15360 AMAS ACICUSEO 5556 a tes ara a ao Salete TD200 29500 
Agente fiscal de 4.º classe: CIFHEUUO o ineo dee a o ACAO 125000 ATUAR HO CUSTO clonar E TES AA CAs 659000 —[&$$000 

FISCALISAÇÃO DA EXPLORAÇÃO 
SERVIÇO DE VIA E OBRAS 

Agente fiscal de 1.º classe: 
Ordenado. Cancro RAT TER 18000 
Eine Len: (es: (9 ACRE TOA RE AA ASS CORAÇAO 945000 Ajuda dê custo eventual. ... 212, 1600 —Zos56oo 

Agente fiscal de 2.º classe: À LB) fa (35d: 14 (o NS EDUCA PEV RARO E tNSA ADO) EE ENE RAT. 153h000 GEATICRGRO cre eietia a o A /s rata Sisto Elo TUDISCO Ajuda de custo eventual. sernsauotor. Íb600 3678100 
SERVICO DO MOVIMENTO E TRAFEGO 

Agente fiscal de 1.º classe: OrBenadoO ea aca: NOTA Sa SR 18/9000 81:32) (HE: for: fe AEDI ASS SA Es ES JOCA RS St GDO00 27000 
Agente fiscal de 2.º classe: | Ordenado ..... FS AS CRE SRS SC SNI 155000 LENIN Si Loc CONEDE RS SAAE ROO Eta ANCONA Do TICO 23%500 
Aspirante a agente fiscal: Oh Gt o COESO AA TO RS RANA TAAR A AN 1239000 EITALINCAÇÃO sec onaIa ADLACAaA «=... 72500 193b500 

No serviço do movimento e trafego os agentes fiscaes recebe- rão, como ajuda de custo, alem do ordenado e gratificação da classe, à taxa de 2 réis por cada kilometro percorrido nos termos das respectivas escalas de serviço, e os aspirantes a de 1,6 réis em iguaes condições. F Outrosim ordena o mesmo augusto senhor que, para a devida applicação das tabellas supra designadas, proponham os respecti- vos directores a qualificação em que dexem ser considerados os differentes agentes fiscaes, de modo a garantir-lhes. os direitos adquiridos. ; ; Ns Paço, em 3o de abril de 1888 —Emygdio Julio Navarro. Para o conselheiro director geral das obras publicas e minas. 

Sua Magestade El-Rei, tendo ouvido a junta consultiva de obras publicas e minas : ha por bem approvar o projecto, datado de 5 de dezembro ultimo, de um desvio da estrada real n.º 67, de Lisboa a Cascaes, e passagem de nivel ao kilometro 24,520 da mesma estrada, correspondendo ào kilometro 17,069 da secção do ramal do caminho de terro do Caes dos Soldados a Cascaes, com- prehendida entre Belem e Cascaes, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, devendo a construcção do desvio ser feita antes de qualquer trabalho, que prejudique o transite na estrada e não haver no leito da mesma esperas sa- lientes para os batentes das cancellas da passagem de nivel, sendo cumpridas 1fa execução dos trabalhos as indicações que forem fei- tas pelo director das obras publicas do districto de Lisboa. quê se communica ao director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira-Alta, para os effeitos devidos. Paço, em 30 de abril de 1888. =<Emygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisacão dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 
E 

AS LINHAS DE TRAZ-OS-MONTES 
— 

Tem sido o objecto de repetidas insistencias, por par- te de varios representantes em côrtes, à construcção das vias ferreas ao norte do Douro que devem servir esta provincia, e com a maiór satisfação estamos aucto- risados a aflfirmar que em breves dias será pelo digno ministro das obras publicas, apresentado em côrtes o projecto de lei Fspetiivo a estas linhas que tanto inte- ressam a riqueza d'aquella importante parte do paiz. Na sessão da camara dos deputados de 8 do corren- te, em resposta à uma pergunta do sr. deputado Silva Cordeiro o sr: ministro declarou que na proxima sema- na será apresentada a proposta, o que foi confirmado. por s. ex.º em sessão de 11 respondendo ao sr, Azeve- 

do Castello Branco que em breve apresentaria a pro- | posta satisfazendo assim a promessa feita á commissão de um meeting realisado em Villa Real pelo que sere- fere á linha do valle do Corgo e as representações das camaras municipaes dos concelhos interessados nesta, na do valle do Tamega, prolongamento da linha de Mi- randella a Bragança e outras. Com respeito á linha de Braga à Chaves, o mesmo sr. ministro declarou na sessão de 27 do mez passado que tencionava effectivamente estabelecer na sua pro- posta que elle fosse de via reduzida, e seguisse por Guimarães, de fórma que permittisse a communicação com à linha do Bougado. Não acceitára os estudos feitos pela companhia do Bougado, e mandára proceder à um ceconhecimento pelos engenheiros do governo. Declarava que fázia questão da approvação d'esta proposta n'esta sessão legislativa. Caso houvesse com relação à approvação d'esta pro- posta nesta sessão difficuldades po parte da maioria ou mesmo por parte dos seus collegas no governo, re- tirar-se-fa; mas se as difficuldades viessem da opposi- ção deixava a responsabilidade da demora à conta d'ella. Não se julgava d'este caso obrigado a fazer questão e a responder por taes difficuldades. Pelo que se refere ao caminho de ferro de Coimbra a Arganil e seu prolongamento á Covilhã houve tam- bem ha dias explicações na camara entre o sr. deputa- do João Pina e o ministro, afirmando este, que esta li- nha. fora concedida sem encargo algum PS o estado, e julgava que a companhia tinha mandado fazer os es- tudos de Arganil até á Covilhã. O prolongamento d'aquelle caminho de ferro não se. podia conceder sem garantia de juro, porque era feito 
em terreno muito aspero, e neste caso qualquer me- dida que houvesse de ser tomada tinha de ser trazida ao SREANERA Devia notar que não se podia tratar d'este prolon- gamento sem a testa da linha estar feita. Em todo o caso, se a companhia mandára fazer os estudos, traria ao parlamento em occasião opportuna qualquer medida que julgasse conveniente. 

o 
DE FRANÇA À INGLATERRA 

O projecto de ligar a Inglaterra ao continente, por meio de uma passagem submarina, está longe de ser posto de parte. Formou-se no Reino Únido uma sociedade que' faz uma activa propaganda a favor d'esta empreza, é busca os meios de a levar à cabo. A Revue Française conta que ultimamente teve logar em Londres uma reunião A ASAS sociedade, "por oc- casião da qual o presidente, Mr. W. Watkin fez notar, que M. Gladstone tinha publicamente dado a sua adhe- são aos fins da sociedade; que o actual chefe do gabi- nete, Lord Salisbury não partilha das apprehensões apresentadas, sob o ponto de vista militar, pelos adver- sarios do projecto; que Lord Randolph Churchill. é um dos accionistas, que, juntamente com Sir John Bright, mais tem defendido já com a penna, já com a palavra, a causa do tunnel sob a Mancha. 
A associação britannica para o progresso das scien- cias, por occasião da sua ultima sessão de setembro, não desprezou esta questão do tunnel submarino, len- do-se nessa assembléa varios relatorios de homens de sciencia, os mais competentes no assumpto. tios sem restricção se pronunciaram a favor do 'tunnel, 
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As conclusões formuladas resumem-se no seguinte: Sob o ponto de vista technico, a obra parece facilmente realisavel. A execução da metade ingleza custará 1.227:000 li- bras sterlinas. Sob o ponto de vista militar, o tunnel poderá ser 
submergido em cinco ou seis minutos, abrindo-lhe uma repreza que estará em communicação directa com as 
fortificações de Dourvres. Por esta repreza ou comporta entrarão 100:000 pés cubicos d'agua por minuto. Sob o ponto de vista. commercial, o tunnel é neces- sarío para levantar o commercio inglez, que se acha em 
criticas. condições. O coronel Hozier fez em Manchester uma conferen- 
cia sobre o tunnel sub-marino, encarando tambem o assumpto sob os pontos de. vista, militar e commercial. Sob este ponto, o coronel Hozier é d'opinião que se os ringlezes. querem conservar a sua supremacia, tem que estabelecer ou uma ponte sobre a Mancha, ou um tunnel por baixo. Chama a attenção para o facto do commercio d'exportação d'Inglaterra, que em 1873 foi de 56 milhões de libras sterlinas, descer em 1885 a 33 milhões. 

Attribue este facto à necessidade do trasbordo, que soffrem as mercadorias fabricadas em Inglaterra, ou das que, indo por mar, das colonias, são reexpedidas para O estrangeiro. Sob o ponto de vista militar, ainda o mesmo sr. Ho- zier opina que o tunnel seria de grande vantagem, pois no caso de bloqueio, poderia a Inglaterra receber provi- sões de Franca ou d outras partes. Finalmente n'uma assembléa extraordinaria do Chau- nel Tunnel Company, tratando-se do «South Eastern Railway,» e do Ghaunel Tunnel Company, resolveu-se que aquella sociedade, junta com outras companhias ou por si só, mantivesse e continuasse os trabalhos d'es- 
tudo para o tunnel sob o estreito de Dover. Um dos membros da assembléa fez notar que à unica objecção que o projecto dó tuúnnel encontrava, era o receio dos perigos que d'ahi poderiam advir à Ingla- terra, e provou à evidencia quanto era infundado tal receio, porque, com effeito, em caso de guerra, o tunnel pode ser destruido em poucos. minutos. Para o bom nome dos inglezes devemos esperar que elles porão de parte os seus absurdos receios e darão seguimento à uma obra de tão reconhecida utilidade. 

iu 

LINHA DIRECTA DE MADRID À IRUN 
e 

Diz o Nóticieto Bilbaino : «Nos ultimos dias do mez de abril apresentar-se-ha 
em côrtes uma proposta de lei tendente a dar concessão para um. caminho de. ferro directo de Madrid a Irun, 
sem subvenção do Estado. 

«O conselho de ministros oceupou-se d'este projecto e resólveu dar-lhe o seu appoio, de modo que é quasi certo que será approvada a proposta sem difficuldades; o! proprio Canovas del Castillo prometteu a approvação do pártido conservador. O projecto é importantissimo, ganhar-se-ha no trajecto de Madrid a Irun, 150 kilome- 
tros. A estação de Madrid: será estabelecida perto da Fuente Castellana. «A linha irá de Madrid'a Torrelaguna, depois pela 
PRN de Segovia a Aranda de Duero, d'Aranda a aro atravessando o Ebro, d'Haro a Victoria, a Are- 
puevoleta e Elgoibar, d'Elgoibar a Deva, e daqui a run, 

| * «Os estudo dos projecto custaram 40:000 duros; foram feitos desde Madrid ao Ebro pelo sr. Bellido; do Ebro a Irun pelo sr. Alzola, presidente da deputação de Viz- caya. O declive em todo o percurso não attinge 2º/º, «A companhia concessionaria será formada por mr. Donon de Paris e algumas casas espanholas. «Os trabalhos foram já, adjudicados, na esperança de 
que o projecto seja approvado: a secção de Madrid ao Ebro pertence á companhia de construcção dos cami- nhos, de ferro, a secção do Ebro a Irun a uma socieda- de franceza. À nova linha deve estar prompta em 4 annos.» Ao que diz o nosso collega permitta-se-nos accres- centar que nos surprehende um tal emprehendimento or uma nova. companhia, quando é certo que a do Norte de Hespanha, poderosa como é, e ao abrigo da lei hespanhola que não permitte à construcção de linhas concorrentes dentro de uma larga zona de respeito, não deixará de extorvar este emprehedimento que, a reali- sar-se, lhe prejudicaria consideravelmente o seu trafego 
internacional, O mais natural é que este projecto não seja mais que à consequencia da guerra bolsista que se tem ferido sobre os titulos do Norte de Hespanha, sem outro fim mais do que produziu os seus effeitos nas cotações, 

Me 

DISTINCÇÃO MERECIDA 
— 

O governo hespanhol em testemunho de, reconheci- mento pelos altos serviços prestados a Salamanca pelo distincto presidente do concelho de administração, da companhia do caminho de ferro de Salamanca à fron- 
teira, o sr. Ricardo Pinto da Costa, acaba de conceder- lhe o honroso titulo de conde de Lumbrales, titulo que não só recorda as vastas propriedades que s. ex.* pos- sue n aquelle logar como o nome de uma das estações da linha ferrea que s. ex.º dignamente administra, 

a 

A VIAÇÃO EM LISBOA 
Em o nosso programma declarámos que tomariamos sempre a defeza dos interesses legitimos de todas as li- 

nhas ferreas portuguezas, mas embora o não tivesse- mos feito, ainda que não pertencesse á especialidade d'esta folha occupar-se de taes assumptos, não nos sofireria. o 
animo assistir indifferentes à vergonhosa lucta;que se trava agora, diariamente quasi, entre uma companhia regular e seria, que tantos, serviços tem prestado á nos- sa viação urbana, e a licença concedida por uma tole- 
rancia estulta, a concorrentes desleaes e nocivos aos interesses e propriedade d'aquella. = A camara municipal, tendo estabelecido de uma for- ma regular a existencia da companhia Carris, de ferro de Lisboa, publicou em 8 do mez passado uma postu- ra cujo artigo 3.º diz: ] 

«Artigo 3.º O facto de algum vehiculo impedir o an- 
damento de outro que transite sobre carris de ferro só- 
mente, por ter menos andadura do que este ou por ou- 
tro motivo que não seja de força maior, será considerado como estorvo, para o andamento d'estes vehiculos, e em tal caso punido o conductor como transgressor do arti- go 89.º do actual codigo de posturas. $& unico. À execução d'este artigo fica dependente de 
instrucções regulamentares que serão approvadas pela camara e farão parte da presente postura.» 
“Depois disto, se as leis, n'este nosso bello paiz, se P , ' paiz, 
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fizessem para se cumprirem, parece que não restaria duvida de que à viação do systhema americano se faria sem estorvos, porque raros são os casos de forca maior que lhe impedem o transito. * 

Ha mais; pelo novo contracto com à camara, a com- panhia carris mudou a sua via descendente para a rua Augusta, no que fez grandes despezas; e construiu-a 
ao centro da rua, para deixar aos dois lados espaços sufficientes para rodarem os demais vehiculos. 

Pois não ha uma carroça, um carro de mudancas, um d'essos churriões, alguns em estado de vergonhosa sugidade, um Ripert ou qualquer outro vehiculo, o desca a rua Augusta, sem que siga sobre os rails dos 
americanos, estorvando o passo a estes, damnificando o material, e zombando do publico que, tendo tomado logar nos carros americanos, não pode nem deve estar sujeito á vontade de qualquer cocheiro de vehiculo de carreira, que teima em parar sobre a via ferrea. Dois conflictos já se teem dado e muitos mais amea- cam dar-se, se a policia por forma energica e decisiva 
não poser cobro a este abuso que é um desaire para uma cidade como a nossa, perante qualquer estrangeiro que, acostumado a ver como, no seu paiz, os regula- mentos de viação se cumprem á risca, apreciará de forma muito desagradavel para nós estes repugnantes 
espectaculos de insubordinação e desleixo. Não queremos que se tolha a liberdade de qualquer empreza de viação fazer concorrencia a outra, do que 
resulta vantagem para o publico. Não se pode exigir que, estando os rails da compa-| nhia carris na via publica, os outros carros não atra- vessem por elles ou não vão mesmo sobre à via, nos pontos onde a largura da rua não permitte à passagem por fóra da via ferrea; mas consentir que todos os car- ros se sirvam da via ferrea para. fazer concorrencia á companhia que a construiu, e' demais, para lhe impedir o transito, muito de proposito, e as mais das vezes por mero capricho de affirmar direitos que não teem, é uma tolerancia que não passa sem o nosso protesto, e contra a qual reclamamos em nome do direito e da justica, tanto do publico em geral, como da companhia tão alta- mente prejudicada. Depois de escripto este protesto lemos em o nosso 
collega o Dia: «Afim de evitar novos conflictos entre os carros Rip- pert e outros com a companhia dos americanos, hoje of sr. commissario geral determinou à policia, em ordem 
do corpo, que se não opponha a que quaesquer vehi- 
culos transitem sobre os rails assentes na via publica, 
excepto quando os trabalhadores estejam procedendo à concertos nas linhas. Nestas: circumstancias, todos os vehiculos de qual- 
quer especie, á excepção, está claro, dos carros ameri- 
canos, terão de se desviar das linhas, no ponto em que estão às obras, porque os operarios não interrompem os seus trabalhos. Se porventura, os cocheiros dos varios vehículos ain- 
dá assim, quizerem pássaár, a mesma policia, para não 
dar margem à ajuntamentos, deixal-os-ha satisfazer es- | 
sa vontade, na certeza de que o primeiro policia saltan- 
do para o carro dará a voz de preso ao cocheiro, prisão 
que se torna effectiva logo que este haja chegádo ao 
termo da carreira, onde será substituido por outro qual- 
quer cocheiro. À a É 

Parece-nos que assim cessarão os continuos e vergo- 
nhosos conflictos que temos registrado.» 

Falta-nos espaço para fazermos a esta resolução os 
comentarios que merece. Trataremos d'isso depois de 
nos convencermos de que é a pura verdade tão inacre- 
ditavel notícia. 

LINHA DE VIZEU À SANTA COMBA 
| Começam ainda neste mez os trabalhos de construc- 

”— , . * * ção d'esta linha, na parte comprehendida entre Formi- 
nhão e Vizeu. 

BIBLIOGRAPHIA 
Recebemos a Estatística Geral do Corrzios, Telegra- phos e Pharoes, respectiva ao anno de 1585, trabalho de grande importancia, formulado na Direcção geral dos Correios, e do qual nos oceuparemos em breve. Agradecemos à remessa. 

* 

O FREIO DE VYACUO 
NOVA APPLICAÇÃO 

Segundo lêmos no Boletim de Obras publicas de Ma- 
| drid, acaba de. experimentar-se em França com magni- fico resultado um systema pelo qual os viajantes pódem | fazer parar os comboios, puchando por uma argola col- locada em cada compartimento das carruagens. E' sabido que os chamados freios pelo vacuo tão ge- naralisados por sua efficacia nos comboios, funccionam | quando se dá passagem ao ar pelo interior da tubagem de communicação collocada por baixo das carruagens, desde a machina até ao ultimo furgon, mas até agora só o machinista podia estabelecer a entrada do ar e por isso elle unicamento podia fazer parar o comboio a 200 metros, seja qual fôr a velocidade da sua marcha; o no- vo systema porém permitte que Va viajante pos- sa produzir a passagem do ar puchando por um cordão que levanta uma valvula, estabelecendo a corrente e fe- chando instantaneamente todos os freios em todas às carruagens; apresentando-se n'essa occasião no exterior da carruagem em que se puchou o cordão um disco bran- co que indica aos empregados do comboio onde foi da- do o signal de perigo para poderem informar-se do que succedeu. | Por este modo, quando cahir um passageiro na linha "sem que o machinista dê por tal, quando se pretenda 
commetter um crime ou se manifeste um incendio, os viajantes, sem necessidade de gritar inutilmente, podem azer parar o comboio e evitar assim muitas desgraças, o que até aqui não erá possivel. Este importante melho- 
ramento apenas tem sido adoptado por emquanto em carruagens de primeira classe. 

LINHA URBANA DE LISBOA 
* ESTADO GERAL DE AVANÇO DO TUNNEL 

Referido a 13 de mato de 1888 
EXTENSÃO DE BOCCA A BOCCA DA GALERIA 2,617" 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 738 
Cotações de titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Paris | 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS | /Gonvidam-se igualmente todos os srs. subscriptores 
da 1. e 2.º serie, em atrazo de prestações, a liquidarem 
vas que devem até 31 do corrente, a fim de lhes não ser 
lVapplicado-o-$-3:º do art. 8.º dos estatutos. 
| * Lisboa, à de maio de 1888. 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
SOCIEDADE ANONYMA RESPONSABILIDADE LIMITADA 

1 3 O DIRECTOR Por ordem do ex." sr. presidente da assembléa geral : Ad Pp Boro A. JL. Leitte Ribetro. é esta.convocada.a reunir-se, no proximo-dia-25 do cor- 
rente, pelas 8 horas da noite, na rua de S. Julião n.º 
185, 1.º andar, para os fins de que trata o art. 27.º dos | 
estatutos, | ! — 

Lisboa, 5 de maio de 1888. | 2 Ot ça ERA E NOVOS HORARIOS 
José Tuiz de Souza Coutinho: 

SERVIÇO DOS CAMINHOS DE FERRO 

Começam no dia 20 novos servicos de comboios em 
todas as linhas férreas portugíezas. 

Companhia Geral de Credito Predial Portuguez A especialidade dos jornaes no genero do nósso não 
se dedica a publicar estes servicos ordinarios de, passa- 
geiros, que pertencem. aos Guias officiaes que se pu- 
blicam para esse effeito, 

Nem as dimensões da nossa folha nos permittiriam 
dar tão completa noticia d'esse serviço como os viajah- . 

——— 

Esta companhia, achando-se auctorisada pelo gover- 
no de Sua Magestade a emittir obrigações prediaes do 
novo typo de 4/2 %/0, annuncia ao publico que desde a 
presente data recebe propostas para emprestimos hypo- SOM 
thecarios ao juro de'4 1/2 º/0, conforme a tabella de an- | tes O exigiram. 
núidades abeixo publicada. JMPANHIA CARRIS SE FERRO DE L Tabella-das-annuidades-dos -emprestimos: hypothecarios, calculadas a juro | CRMPANIHA arabe ANMA Aa ui de 41/29/09 para à quantia de 1005000. réis, incluíndo à amortisação Em virtude de obras. municipaes. é. temporariamente 

e Comissão, VER UE DIASIS TOU 107560 anos interrompido, desde 14 do corrente, o serviço pela rua 
ê Annuidades = Annidades É Annuidades | É Annuidades de S: Pedro d Alcantara, largo das Duas Egrejas ANE é |— + < [| do Alecrim, descendo os"carros do Rato pela rua de S. 

| Bento, e se substituídas as carrei j ã 10 | 1336328, 23 | 770823,840/ 36 | 67% 35,456] 40 | SH873,058 | bro, : SENDO dias) ” di Ás Riroutação 4: 1 adbga5, 6081) ae |-D6SGraÇO 37 |-Oapagaçã 3611-507] SM S45,188 | POT-OUtras-extraordinarias, entre-o-largo. do Conde Ba- 
12 | 1199076,036]] 25 | 775 503,602]) 38) 65 310,916)) 51 | S$318,722 | rão e a Praça do Principe Real. 13 | 11%044,260]) 26 | 759363,766]) 39 | 659263,176)) 52 | 539703,068 | : Y E 8 14 | 1028505,042]| 27 Tb 235,308 40 | 6i9212,750]] 53 | 5%67009,936 Lisboa, 11 de maio de 1882, 
15 | 1oha30,870]| 28 | 7%117,0600]) 41 | OXDT65,384]) 54 | SH747,448 O Cnpre Do MoviMENTO 16 | -o634,530]| 29 | 739007,954]| 42 | Gibr2o,848/| 55 | Sm726,128 | ; H, 171 obe70,3toi] 3o EGO OOA 43 | 6po78,036]| 56 | S714,878 Henrique Howell, 
18 | BianS,044|| 31 | 640813,590] 44 | 6sboS9,458|| 57 | 5B680,722 R 1. 19 | S685,506]] 32 | G5h726,820]] 45 | 65h002,252]) 58) 5H5668,512 Í 26 | Sb435,472]| 33 G3p646,140) 46 | 55P907,154]) 59 | 559653,220 | COMPANHIA REAL 21) 8%2i0,726]| 34 | G571,000] 47 | 320034,026]) 60 | 55H 634,796 Sã AE EA rSETA 22 | -Soo7,800]|| 35 649 500,916]| 45 5d9902,732 | DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES : : | Í : 
Lisboa, 7 de maio de 1888. LEILÃO 

t O Vice-GovERNADOR : ; 2a te MESA, PA DEE: dr) fio. No dia 22 do corrente e dias seguintes, por interven- 
: ; ção do agente Casimiro C. da Cunha, na estação prin- cipal d'esta companhia, em Lisboa; no Caes dos Sol- 

dados. | 
Em virtude do art, 33.º das disposições cammuns ás 

tárifas geraes de grande e pequena velocidade, d'esta 
Para conhecimento de todos os srs. subscriptores da companhia, proceder-se-ha à venda em hasta publica, 

emissão complementar de acções da 2.º serie d'este Ban- | nos dias e local supra indicados, pelas 11 horas da ma- 
co, se ânnuncia o seguinte: : nhã, de todas as remessas existentes nas estações, de 

1.º Que o vencimento: da 1.º prestação será contado | data anterior a 20 de feveréiro de 1888, bem como de 
dé 11 do corrente até egual data do mez de junho, e outros volumes não reclamados... : 
assim successivamente para as que sa forem vencendo. |  Avisam-se, portanto, os consignatarios das referidas 

2.º Às prestações serão de 5/0 mensaes, ou 139000 | remessas de que poderão ainda recebel-as . pagando o 
réis por acção; tendo direito o subscriptor por anticipar seu debito à companhia, para o que deverão dirigir-se 
quaesquer prestações, ao desconto de 5/09 ao anno, a á repartição do trafego, na estação do Caes dos Solda- 
contar da data da antecipação até a do vencimento cias todos os dias não santificados, até 21 do corrente, 
cada prestação. ! das 10 horas da manhã até ás 3 da tarde, ARTS 

BANCO DE CREDITO NACIONAL 
Sociedade anonvma de rosponsabilidade limitada 



COMPANHIA REAL 
DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

E 
Sociedade dos caminhos de ferro de Madrid a Caceres e a Portugal 

Viagens circulatorias em PortUGAL & HESPANHA 
POR OCCASIÃO DAS EXPOSIÇÕES 

UNIVERSAL DE BARCELONA 
E REGIONAL DE MADRID 

Bilhetes por preços reduzidos VÁLIDOS POR 45 DIAS, com a faculdade 
de demora nas estações do transito 

Primeiro dia de venda, 1 DE MAIO DE 1888 
Ultimo dia para regresso, 31 DE DEZEMBRO DE 1888 

PREÇOS DOS BILHETES 
EP CIASSE e ento réis Sor68o 
O AG ARS, ERRA E ASR ». 20%900 

Itinerario 
Lissoa, ENTRONCAMENTO, CoIMBRA, PORTO, VALENCIA D' ALCANTARA, 

CacERES, MapRrID (Delícias), ToteDo, Manrin (Atocha), ZARA- GOZA, BARCELONA, LARRAGONA, VALENCIA, ENCINA, ALCAZAR, CiunaD ReaL, BADAJOZ, ELVAS, ENTRONCAMENTO, LISBOA: 
Estes bilhetes vender-se-hão na linha portugueza, nas estações de Lisboa (Caes dos soldados e R. Aurea) En- 

troncamento, Coimbra, Porto, Elvas e Marvão, enas 
demais das linhas de Leste e Norte e ramal de Caceres'| : 

| cão que não seja a designada no seu bilhete. sempre que sejam requisitados com 24 horas de anteci- 
pação, e são validos o todas os comboios que te- 
nham carruagens das classes correspondentes, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 7º E | 
——————— E————— > "À" =—==——s——R—  Õ -==——=="——— E | 

Os passageiros poderão deter-se em qualquer das es” jo | tações do transito. E à ; Cada bilhete dá direito ao transporte gratuito de 3o : kilogrammas de bagagens. 
Para mais esclarecimentos vejam-se os cartazes da companhia. 

VIAGEM DE RECREIO A MADRID 
Por occasião da festa de Santo Izidro, romaria, tou- radas, feira, espectaculos theatraes e outros festejos n'aquella cidade nos Dias 44 à 24 de maio de 1888 BunHETES DE Ipa E VotTa ror Preços Murro REDUZIDOS VALIDOS PARA OS COMBOIOS ORDINARIOS : 

IDA— nos dias 10 de maio a 25 de junho, inclusivé. VOLTA-— nos dias 15 de maio a 3o de junho, inclusivé. 
Preços de ida e yolta LISBOA: 1.º classe 956000 réis — 2.º classe 4:%50o rs. 

PORTO: 1.* classe 10%000 réis — 2.º classe 5000 Ts. 
As estações de Poco do Bispo a Santarem inclusivé e ado Entroncamento, venderão d'estes bilhetes pelos preços de Lisboa. ; 
As de Villa Nova de Gaia à Coimbra inclusivé, tam- bem poderão vendel-os pelos precos do Porto. Estes bilhetes não serão admittidos para a viagem nos comboios de luxo «Sleeping-car» entre Lisboa e Madrid. Não se vendem meios bilhetes sobre os preços indi- cados, Os passageiros não poderão apear-se em outra esta- 
Cada bilhete dá direito ao transporte gratuito de 3o kilogrammas de bagagem. 
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Gregorio Manterola 
S. Sebastião — HESPANHA 

Offerece os seus servicos aos srs. engenheiros, architectos e 
construcrores, para executar quaesquer obras que lhe confiem, de 
elevação, conducção e distribuição de aguas, : 

A experiencia adquirida por esta casa, nos muitos annos em 
que se tem dedicado especialmente a esta classe de trabalhos, e 
os conhecimentos technicos e praticos do engenheiro encarregado 
dá direcção dos mesmos, são garantia segura que ella offerece aos 
seus clientes. 

Ha sempre em deposito 
Tubos de todas as classes 

Marcos fontenarios ' Torneiras, Chaves de passagem 
Boccas de rega e incendio 

e todo o demais material para abastecimento d'aguas. 

Motores. a vapor. e hydraulicos. Machinas indus- 
triaes e agricolas 

Bombas e apparelhos elevadores de agua, 
para abastecimento de povoações, rega, e usos industriaes 

LADRILHOS REFRACTARIOS 
* 

é Dão-se esclarecimentos, cathalogos e preços do material pesto 
em qualquer ponto de Hespanha ou de Portugal. 

Engenheiro —D. Manuel Garbayo y Moreno, 
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E Sbprice-nsa TISAfaria 
Preços 

: Dynamite 1.º 1, cada kilogramma destes A TT AAA 85o réis 
; » Siro ABA | DI ERA AAA drote rela Seta ANTE Eta 450 > 

Capsulas, a caixa de 100: S 460 réis— D 700 réis — T 9oo réis. 
Mecha ou Rastilho, preços conforme a qualidade. 

ÁGENTES EM Lissoa : Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 509, 1.º — AcestE no Porto; D. Mav Feuerheer Junior & C; R. Belmonte, 
[hor caDAa SEMANA O] UN | |) | " N- [MBURÇO | CCfoNaRtO. UNIVERSAL PoRTUGK VAPORES DIRECTOS 

= ENTRE 
Hamburgo é Lisboa, Porto, Vigo, Coruka, Guon, 
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ILLUSTRADO 

Encyclopedia Portugueza—A obra mais nota- | vel, util e interessante de quantas ha publicadas | 
não só no paiz como no extrangeiro—Indispen- 
savel.como auxiliar a todos,os estudiosos e pes- 
soas illustradas.—Publicação bi-mensal, em fas- | 
ciculos de. 48 paginas de 4.º maximo, contendo 
cada um r44 columnas de 85 linhas, ou um total 
de 12:240 linhas de téxto adornadas com muitas 
gravuras Para melhor se apreciar o merecimento d'esta 

| notavel publicação, cedem-se, por meio preço, 
| 08 1.º & 2.º fascículos, 200 réis cada um 

na LIVRARIA EDITORA, rua dos Fanqueiros, 
87, Lisboa — onde se distribue gratuitamente o 
prospecto especimen. 

Santander, Bilbao; S. Sebastian, Passages, Cadiz, 
IP No 19; BE a À APS ROTA, EN FS PR! SCULLLA, JM QUATA, Alirel vel, Cartagena, 

tri amaantoa Valniaram TasvA&DA; o (Poascol: ÁVICANDE, VALCHNEIA, | ATTragona € Barcetona 
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bh) a Expedições para Gibraltar 
Por via de LONDRES 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal e Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

DA 

COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA 
Nos dias 4, 18 e 25 de cada mez 

3 

CUSTO DOS VOLUMES PUBLICADOS: 
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1$000 rs. — Em chagrin preto é panno, 18500 rs. — Dese- 

A Tomo 1.º e. A, 20 fascienlos à 400 1. ..-.. 8$000 réis 
- e AAA DIE Caso LOUROS FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
Pa -» 1LodeM 25 RAR Ao reta ret NONNOR A, S É ÀS 
fe Preço das encadernações por volumes em ócameira, ESTAÇÕES DOS CAMINHOS DE FERRO 
” 
Leoa 

jando muitas pessoas receber esta obra sómente sos vo- 
| lumes,. facilita-se-lhes egualménte a assignatnra median- Coimbra, Porto, Elvas, Badajoz, 
| te-umia prestação mensal, offerecendo essas pessoas ga- 

| | 
rantia & sua probidade. | Valencia d' Alcantara, Caceres, Plasencia, Navalmoral, 

— Talavera de la Reina e Madrid 
HENRIQUE ZEFERINO D'ALBUQUERQUE EA a 11 A e 

87 — RUA DOS FANQUEIROS — 87 BPErnesto CGreorge | À Cezar KFereal 
TIISBO A. —— | Calle da la Victoria, 2 
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R. do Fercegial de Cima, 2 |) 
Para fretes e todos os esclarecimentos 

August Blumenthal — MAMBU RGO 

| 

| 100 REIS CADA SEMANA 

voe Companhia Carris de 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

Desde o dia 10 do corrente é reduzido o preço das carreiras 
de noite, actualmente de 60 réis, sendo egualado ao preço 
das carreiras de dia, que é de 50 réis. 

Santo Amaro, 7 de maio de 1888. 
O chefe de movimento 

Henrique Howell.
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| Chargeurs Réunis | ilxlbd 
TT 
| 1" 

| || | 
| Ville do Maranhão 

| » de Pernambuco 
A 1 » de Maceió 
" 

| 

Í 
| Bahia id! ARA 21816 /0)0/6 008 alalnl6iaio ee AA » 
| 

| PernambÉBEos te Je ae AA Aria ts Réis 
| | RIO dA NeIOA AAA ca aa Co " 
8 1 É tal ifos JALABOAO OO ie Ego RES ARO st o, à 
O) 

LO LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º 
pr ENEN 

| | PARA O 

||) BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA. RIO DE JANEIRO E SANTOS 
sahidas de Lisboa a 2, 12 e 22 de cada mez 

| PELOS PAQUETES 
!| Ville de Ceara 

Saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 5 de cada mez 
PREÇO DAS PASSAGENS 

| W Para informações dirigir-se aos agentes 

| » da Bahia 
» de “Santos 

1.º clssse 3.º classe Ida Ida e volta Ida Tãda e volta 
65vhooo 07500 277000 — 43%z200 70fho00: — 105T%ooo 275090 — 43200 
73000 ti2d5oo 31f5oO0 — S1%400 
SOS 00O 1260006 365000 5TÉHOO 

F. Garray & CC. 
| Estes vapores tem magnificas aceommodações para passageiros. O preço 
das passagens comprehende vinho de mesa para as duas Classes, tem ereado 
portuguez, ereada de quarto, e medico, enjo serviço é gratuito. : : 

| Os paquetes são de boa marcha e entram no porto de Pernambuco: 

(MALA. REAL INGLEZA) 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Para informáção, do, pnblico avisa-se que a «Companhia da Mala Real Ingleza» mudou para todas as segundas feiras alterna 
das as saídas dos seus vapores de Lisboa a comecar no mez de março, como abaixo se indica: 

Em 25 ou 26 de maio 

VAPOR TRENT 
Para Seutampton e Ántuerpia 

x 
segunda-feira 28 de maio 

VAPOR TAMAR 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideo 6 Buenos-Ayees 
o PLALDANATA 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquertes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar, Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 
tuguezes. AGENTES 

: LISBOA PORTO 
KNOWLES, RAWES S) (º| W.lhs) TALT NO 

31, Rua dos Capellistas, 1.º 23; Rua dos Inglezes, 23 

í PES mANTADAaDO: 
À Te = SA É; Y| " ] 

= tan Nf 2 Me : 
aa o fra Ti 

PAQUEBOTS-POSTE FRANÇAIS 
Os paquetes. d'esta Companhia. partem de, Lisboa em 9 e 23 de cada mez 

EM 23 DE MAIO 
Dakar, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres, 

O vapor. «Congo» 
No regresso do Brazil. chegam à Lisboa, ordinariamente, em 12 à 14 6 20/a 28 de cada mez e seguem directamentê pára 

BORDEUS 
Este serviço é feito pelos magnificos vapores : 

Congo, Gironde, Équateur, Niger, Orénoque e Sénégal 
DA FORÇA DE 600 GAVALLOS 

A bordo d'estes paquetes encontram-se as maiores commo- didades, excellente comida, medico, creados portuguezes, etc. 
PREÇOS RESUMIDISSIMO SS 

AGENTES 
LISBOA HW PORTO TORLADES & COMPANHIA ||| ESCHAMICO, FILHO & SIL. VA 

1. ão "Seguoiro das Chogos, 1 14, Rua do Ferreira Borgos, 14 
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Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 

EX: ferias: puEIENICE NH : 1 o RR 

SS Ca LIDO Ao PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
W HITMAN 

PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- 

da um, em 10 horas de trabalho. A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde 
regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. 

Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que 
apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- 
mensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. 

Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 600 fardos por dia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 
Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista—nLishoa 
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Delegação no Porto—PINTO DA COSTA & FILHOS-—Rua da Picaria, 48111 
Adubos chimicos e organicos para todas/as Culturas unicos preparados em Portugal bem pulvorisados e premiados com 

Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua riqueza e perfeição de fabrico 
Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pelo distincto professor do instituto d'agronomia e veterinaria 

LUIZ A. REBELLO DA SILVA 
Exposição de machinas agricolas e industriaes ma grande galeria da séde da companhia, Aterro da Boa Yista 
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TARIFAS, REDUZIDAS NOS do cantinhos OS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
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CANA LI SAÇO ES 
PARA AGUA, GAZ E ESGOTOS 

Tubos de ferro para as mesmas 
FUNDIDOS EM RAMPA E AO ALTO 

A empreza industrial portugueza, proprietaria da fundição em Santo 
Amaro, tem sempre promptos a entregar tubos de bocca e cordão e peças 
de ligação para os mesmos, das dimensões constantes dos mappas seguin- 
tes ; entregando-os envernisados ou não à vontade do comprador. 

Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens ; tendo já sido con- 
fiada ás suas officinas a execução de canalisações importantes, entre outras 
o esgoto da penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 4.000 metros 
de 0",3o de diamsenios 

DIMENSÕES DOS TUBOS 
p— s—p—p— — 

| Tubos fundidos em rampa Tubos fundidos ao alto 

DIAMETRO INTERNO || COMPRIMENTO DIAMETRO INTERNO COMPRIMENTO 
i 

POLEGADAS | METROS TOTAL UTIL POLEGADAS METROS TOTAL UTIL 

| 
1/8 0,038 1,880 1,825 4 0,100 2,750 2,670 
2 0.050 2,000 15040 5 0,125 2,720 2,060 | 
21/9 0,062 2,750 2,685 6 0,150 3,100 3,000 
3 0,075 2,750 2,680 7 0,175 3,100 3,000 
344 0,080 2,400 2,330 8 0,200 3,100 3,000 | 
4 0;100. ||. 2;:750 2,670 IO 0,250 3,100 3,000 
5 Ós125 | 2,750 2,660 12 .. 0,300 3,100 3,000 

U E. 

É a fundição em .Santo Amaro a unica que em Portugal tem a instal- 
lação necessaria para fundir tubos ao alto; os tubos de 3 metros dãora van- 
tagem de enorme economia de juntas ao serem empregados em canalisações. 
Todos: os tubos são garantidos por uma pressão de 10 atmospheras. Os 
preços correntes fornecem-se a quem os solicitar, assim como os escla- 
recimentos de preços, dirigindo os pedidos 4 

Empreza Industrial Portugueza 
Santo Amaro, LISBOA


